
EDITORIAL

Problemas Actuais de Alta Tensão
Dr. Eng." Hermínio Duarte-Ramos

Série de resumos sobre as principais preo-
cupações reveladas a nível internacional pelos
inv estigadores e profissionais da tecnologia
de alta tensão e redes de potência para trans-
porte e distribuição de energia eléctrica.
São motivos de informação técnica.

'o ultimo trimestre do
ano passado realizou-se
ern Paris a :5:5.01 Sessão
da Con ferência ln terna-
cional das Grandes Redes
Eléctricas de Alta Tensão
(CIGRE). Já e tradicio-
nal a participacão dos
grandes operadores e pro-
fissionais da tecnologia
de aI ta tensão neste en-
contro internacional. dis-
correndo acerca -das ex-
periências vividas na con-
cepção. execucão. planea-
men to e exploração das
redes de transporte de
energia eléctrica em aI ta
e muito alta tensão. Tam-
bérn é tradicional a re-
vista ELECTRICIDADE
divulgar algumas conclu-
sões desses t r a b a 1h os.
constituindo um modo de
dar a conhecer aos enge-
nheiros portugueses o es-
tado de arte dos múlti-
plos aspectos que as dis-
cussões costumam descor-
tinar Por isso aqui esta-
mos hoje a dar continui-
dade a essa informação
ele natureza técnica.

O tema merece honras
de destaque neste Edito-
rial. por duas razões fun-
damentais.

44 ELFCTRICIDADF- \U l75 -FEIERFIRO /tJV!

Em primeiro lugar por-
que o relatório da Missão
da Dileccão-Geral de•

Energia (DG E), elabora-
do pelos Eng. Vilela Pin-
to e Eng. Renato Roma-
no. mereceu um despacho
do Secretário de Estado
da Energia. Eng. Nuno
Ribeiro da Silva, no qual
se incluiu a revista ELEC-
TRICI DADE corno uma
das entidades a quem os
relatos poderiam even-
tualmente interessar. E
esta é uma boa verdade.
As nossas páginas cons-
tituem veículo eficaz de
difusão do conhecimento
científico e tecnológico
no âmbito da Engenharia
Electrotécnica entre os
profissionais de língua
portuguesa. Apraz-nos re-
gistar este reconhecimen-
to a nível governamental,
dada a transparência e
abertura com que terno,
orientado a nossa activi-
dade edi toria I.

A segu nda razão para
aqui apresen tarmos des-
taque editorial diz respei-
to à metodologia com que
esta informação irá ser
difundida. Ao contrário
das outras ocasiões (re-

corde-se que [I CJ GRE
tem lugar de dois em dois
unos) iremos expor as
condensacões efectuadas•

pelos referidos autores
e.n sucessivas cdicões.•

contemplando de manei-
ra mais alargada as actua-
Iizacões e a ev 01ucão. ,

p e r s P e c t i v a d a para o
t r a n s p o r t e de cnergi a
eléctrica q uan to aos te-
mas preferenciais estabe-
lecidos pelos seguintes
grupos de trabalho:

• Aparelhagem de corte
• Cabos isolados de alta

tensão
o Linhas aéreas
• Postos eléctricos
• Sobretensões e coorde-

nação de isolamento
o Protecções
o Pertu rbações

• Planificação e evolu-
ção das redes

o Análises e técnicas de
redes

• Exploração e condu-
ção de redes

Deste modo serão es-
tendidas as conclusões
acerca dos problemas ac-

tuais das redes de alta
tensão. q ue os 26JO par-
ticipantes (de 84 países)
discutiram em sessões
plenárias e sessões pos-
ter. Em vez de uma sim-
ples referência ao impor-
tante acontecimento, jul-
gamos muito mais provei-
toso alargar o conheci-
mento pormenorizado a
diferentes aspectos das
preocupações da investi-
gação e desenvolvimento
sobre o uso da electrici-
dade no presente e no
futuro. Começamos hoje
com a Aparelhagem de
Corte (ver pág. 63).

A di \ ersidade de ques-
tões t r a ta das insere-se
perfei lamente na lin ha
editorial com que a
ELECTRICIDADE abre
a última década do sécu-
lo X X. Mas não se pre-
tende espelhar toda a di-
mensão da conferência.
porque esta só pode ser
\ erdadeiramente sentida
pelas suas comunicações.
filmes técnicos e sessões
especiais. como seja. a
abertura dedicada aos as-

, . , .pectos tecruccs. econorm-
cos e institucionais liga-
dos às diversas formas de
energia e seu impacto
ambiental ou a sessão de
informação quanto ao im-
pacto da tecnologia dos
supercondutores nas fu-
turas redes eléctricas. O
nosso ponto de vista, nes-
ta matéria de aconteci-
mentes pontuais, limita-
-se aos objectivos jorna-
lísticos da informação.
Para que se despertem
interesses particulares em
cada uma das aborda-
gens. •


